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Paralisação contra 
gestão desumana 
do Bradesco 
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MANOEL PORTO

Presidente Augusto Vasconcelos

O agro é tóxico, sujo
A manobra da bancada 
ruralista, de conseguir, 
na reforma tributária, 
reduzir ainda mais 
os encargos do 
agronegócio, que já 
não paga quase nada, 
reafirma o caráter 
tóxico e sujo do agro, 
que não tem nada de 
pop. Pelo contrário, 
emprega pouco, ganha 
bilhões do Estado e 
ainda apoia tentativas 
golpistas. Página 4
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Previsão da ONU 
para o Brasil, que 
ocupa a 92ª posição
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UM RELATÓRIO das Nações 
Unidas alerta que, mantido o rit-
mo atual, levará 300 anos para as 
mulheres terem o mesmo trata-
mento que os homens na socieda-
de brasileira. O país ocupa a 92ª 
posição entre 153 nações na ga-
rantia de equidade para mulheres. 

Desafios incluem a persistên-
cia de desigualdades étnico-ra-
ciais, afetando principalmente 

as mulheres negras, que enfren-
tam agressões verbais e físicas 
com mais frequência. Tem ain-
da casamento infantil, o traba-
lho doméstico não remunerado 
e a baixa participação política.

Recomendações do GT Agen-
da 2030 enfatizam medidas como 
o aumento do orçamento para 
políticas de combate à violência, 
aplicação rigorosa da Lei Maria 
da Penha e avanço de propos-
tas legislativas para promover a 
igualdade de gênero. Inclusão de 
educação sexual e de gênero na 
grade curricular, fomento à par-
ticipação política de mulheres e 
monitoramento de indicadores 
são destacados como essenciais. 

TÁ NA REDEMulher tem de ter acesso à 
informação sobre violências

TRÊS em cada 10 mulheres brasileiras 
sofreram violência doméstica em algum 
momento da vida. Por isto, é fundamen-
tal garantir o acesso às informações e 
orientações adequadas sobre direitos e ti-
pos de violências. 

A nova campanha do Ligue 180, inti-
tulada Nossa ligação mais forte em defe-
sa das mulheres, parte das ações do 21 
Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres, reforça a importân-
cia do acesso a rede de serviço o mais rá-

pido possível. 
Vale destacar que o atendimento pode 

ser feito através do telefone fixo ou celu-
lar, de forma gratuita e anônima. Também 
pode escrever no Whatsapp do (61) 9610-
0180, canal responsável por mais de cinco 
mil atendimentos. 

Pelo menos 30% das brasileiras foram 
vítimas de violência doméstica ou fami-
liar causada por homem. Entre os tipos de 
agressões estão a psicológica, moral e física, 
patrimonial e sexual. 

Aposentadoria para 
cuidar dos filhos 

COMO a jornada feminina, 
muitas vezes invisibilizada, é 
mais exaustiva e extensa do que 
a dos homens, principalmente 
de quem acumula com os cui-
dados com a casa e materno, 
a Comissão de Previdência da 
Câmara Federal aprovou o pro-
jeto que determina aposentado-
ria para mulheres com 62 anos 
ou mais que cuidam dos filhos. 

O PL (Projeto de Lei) 
2691/2021, que tem como auto-
ra a deputada Jandira Feghali 
(PcdoB/RJ), determina o paga-
mento de um salário mínimo 
para as brasileiras de 62 anos 

ou mais em reconhecimento ao 
cuidado materno. 

Atualmente, as mulheres 
dedicam 21,3 horas semanais 
a cuidados com a residência, o 
que equivale a quase o dobro 
do tempo dos homens, de 11,7 
horas. Chega até a ser jornada 
tripla, aponta o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

O governo Lula, que tem 
como referência a Argentina 
e Colômbia, busca implemen-
tar medidas para reconhecer o 
cuidado materno como tempo 
de serviço. 

No Brasil, mulher com 62 anos ou mais podem ter direito à aposentadoria
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Protesto chama atenção dos clientes para 
política de gestão desumana do banco

FOTOS: MANOEL PORTO

Bancários adoecidos.
Serviços precarizados 

ANGÉLICA ALVES / imprensa@bancariosbahia.org.br

DEMISSÕES, fechamento de 
agências, precarização das tra-
dicionais unidades de negócio, 
metas abusivas. A política de-
sumana do Bradesco adoece os 
funcionários e precariza o aten-
dimento aos clientes. 

Há um tempo o Sindica-
to dos Bancários da Bahia 
alerta sobre a gestão perver-
sa do banco. Mais uma vez, 
ontem, os diretores paralisa-
ram as atividades do prédio 
onde funciona uma agência 
de grande porte e vários de-
partamentos, como a direção 
regional e o jurídico, no Gar-
cia, em Salvador. 

A cobrança é pelo respei-
to aos bancários, pela manu-
tenção dos empregos, melho-
res condições de trabalho e o 
atendimento presencial à po-
pulação, também diariamen-

te desrespeitada pelo Brades-
co. O banco, segundo maior 

privado em operação no país, 
tem condição de mudar o ce-
nário. Os números mostram. 
Somente de janeiro a setem-
bro, o lucro líquido chegou a 
R$ 13,419 bilhões. 

Na manifestação, os direto-
res também orientaram os cor-
rentistas a exigir bom atendi-
mento e denunciar situações 
ilegais aos canais de reclama-
ção nas unidades do Banco 
Central, Procon e outros ór-
gãos competentes. 

O BB impedido de extinguir a função de caixa 
MAIS uma proteção para os 
trabalhadores. O Banco do Bra-
sil não pode cortar a função de 
caixa e deve manter o pagamen-
to de gratificação e a incorpo-
ração do cargo aos salários dos 
funcionários com mais de 10 
anos na função, até a data da re-
forma trabalhista. 

A tutela antecipada, também 
conhecida como liminar, manti-
da recentemente pela juíza subs-
tituta da 16ª Vara do Trabalho 
de Brasília, Audrey Chocair Vaz, 
avalia como ilegal a alteração na 
forma de remuneração dos cai-
xas que já tinham a tarefa, ocor-
rida em janeiro de 2021. A medi-
da está vigente desde 2021. 

Na época, a empresa comu-
nicou nova reestruturação que 

prejudicava os trabalhadores e a 
população ao implementar o fe-
chamento de agências, redução 
de postos de trabalho e outras 
perdas. Desde então, o movi-

mento sindical busca uma for-
ma de manter os direitos dos 
bancários através de tentativa 
de negociação com o banco e 
medidas na Justiça do Trabalho. 

Acordo 
aprovado
no Alfa

OS FUNCIONÁRIOS do 
Alfa aprovaram o ACT 
(Acordo Coletivo de Tra-
balho) sobre o Programa 
de Participação nos Resul-
tados para o exercício de 
2023, que tem vigência no 
período de 1º de janeiro a 
31 de dezembro deste ano. 

A decisão, com unani-
midade, foi resultado da 
assembleia virtual, rea-
lizada na segunda-feira, 
pelo Sindicato dos Ban-
cários da Bahia. 

Os ativos da 
Funcef superam 
R$ 100 bilhões 
A FUNCEF se mantém como 
terceiro maior fundo de pensão 
do Brasil. De janeiro a setembro 
deste ano, o volume de ativos da 
Fundação ultrapassou a marca 
dos R$ 100 bilhões. Os planos de 
benefícios superaram a meta atu-
arial de 6,37%, chegando a 7,38%. 

O balanço da Fundação indi-
ca que o resultado dos investi-
mentos somou R$ 6,95 bilhões 
até o terceiro trimestre do ano, 
alta de 8,6% em comparação a 
igual período de 2022. De julho 
a setembro, a Funcef pagou R$ 
4,2 bilhões em benefícios para 
139,9 mil participantes. 

Os resultados foram puxa-
dos pelos rendimentos acumu-
lados dos investimentos em ren-
da fixa, com ganhos de 8,49%. 
Além das rentabilidades dos 
“outros investimentos” e de 
operações com participantes 
com percentuais de até 11,03%.

Sindicato paralisa atividades no Bradesco por respeito aos funcionários

Trabalhadores do BB têm importante conquista com reafirmação judicial
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SAQUE

REFORMA TRIBUTÁRIA

A venenosa bancada 
ruralista é “premiada” 
com mais privilégios
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Agro manobra para 
não pagar imposto 

O AGRO não tem nada de pop. O agro é 
tóxico e sujo. Além de ameaçar a saúde de 
milhões de brasileiros com a utilização de 
agrotóxicos mortais na produção agrícola e 
a recente aprovação do Pacote do Veneno, 
que libera o uso de mais pesticidas nas la-
vouras, a poderosa bancada ruralista con-
seguiu se livrar do pagamento de impostos 
com manobras na reforma tributária. Sem 
falar no apoio da grande maioria às tentati-
vas golpistas de Bolsonaro.

Os parlamentares conseguiram retirar 
os insumos agropecuários, agrotóxicos in-
clusive, da tributação seletiva. Trata-se do 
grupo de produtos que receberão maior alí-
quota por prejudicarem a saúde e o meio 
ambiente. Além disso, ainda terão tributa-
ção reduzida em pelo menos 60%.

Quer dizer, enquanto o brasileiro vai co-
mer mais veneno, o agro vai faturar ainda 
mais e sem pagar imposto. A estimativa é 

de que o setor apresente crescimento extra 
de 11%. Todo lucro direto para o bolso dos 
grandes produtores rurais. 

Importante destacar que o Brasil é o 
principal mercado de agrotóxicos altamen-
te perigosos e usa 20% de tudo que é consu-
mido no mundo. Para cada 1 dólar de ve-
neno colocado nas lavouras e alimentos, o 
SUS gasta 1,28 dólar para tratar os conta-
minados diretos. Sem falar nos impactos ao 
meio ambiente. Muitos, irreversíveis. 

Países ricos não estão nem aí para a poluição 
OS PAÍSES ricos dão mais um exemplo de 
que não ligam para as graves consequên-
cias que a poluição causa à humanidade. 
As nações mais poderosas do planeta con-
tribuíram com quantias ínfimas ao fundo 
climático, criado na COP28 para auxiliar 

os países vulneráveis no enfrentamento aos 
estragos ambientais. 

A arrecadação inicial foi de apenas US$ 
414,5 milhões. Bem distante da meta anual 
de US$ 100 bilhões. Os Emirados Árabes e 
Alemanha lideraram as contribuições, com 

doação de US$ 100 mi-
lhões, cada. Japão e Reino 
Unido contribuíram com 
US$ 10 milhões e US$ 75 
milhões, respectivamente. 
Enquanto os Estados Uni-
dos comprometeram-se 
com US$ 17,5 milhões.

A crítica do presidente 
Lula ressoa de forma con-
tundente. Ele denunciou 
a ironia de países que ga-
nham bilhões com guer-
ras contribuírem de forma 
insuficiente para resolver a 
crise climática. Países ricos são os que mais emitem CO2 e não contribuem com fundo

MAIS TURBULÊNCIAS  O ano 
de 2024 será de duros desafios para 
as forças progressistas, especialmente 
o governo. Não podem errar. A ex-
trema direita, com o apoio da direita 
dita liberal, vai engrossar as tentati-
vas para tolher o STF e assim vulne-
rabilizar a democracia. Tem ainda a 
eleição municipal, que deve elevar a 
tensão institucional e alastrar a vio-
lência política do fascinazismo.

FALSOS LIBERAIS  Se a direita 
que se diz liberal tivesse a mínima 
identificação com o liberalismo, ja-
mais teria apoiado a eleição de Bol-
sonaro em 2018 e agora, após tantas 
maracutais descobertas durante o go-
verno, estaria unificada com as forças 
progressistas para condenar e levar à 
prisão o ex-presidente. Salvo raríssi-
mas exceções, no Brasil só existem es-
querda e extrema direita.

SEM COMUNHÃO  Lula está certo 
em não ir à posse do ultradireitista Ja-
vier Milei, comparsa de Bolsonaro. O 
presidente eleito da Argentina o cha-
mou de “corrupto” e ainda não pediu 
desculpa. Salvo questões de Estado, 
de relações entre os dois países, que 
não podem ser afetadas, eles estão em 
campos político-ideológico diame-
tralmente opostos. Não há comunhão 
entre democracia e fascinazismo.

DÁ NÁUSEAS  É repugnante sa-
ber que Bolsonaro, mesmo envolvido 
em todo tipo de corrupção e banda-
lheira, de tentativa golpista a falsifi-
cação de carteira de vacinação, que 
acaba de receber prazo de 15 dias do 
TCU para a devolução de joias das 
quais se apoderou indevidamente, 
ainda se arvora em querer ser lide-
rança política da oposição. Está mais 
para chefe de quadrilha.

FAZER JUSTIÇA  A decisão judi-
cial que obriga a Jovem Pan, símbolo 
do estúpido jornalismo pós verdade, 
e a comentarista Cristina Graeml, a 
pagarem R$ 25 mil ao ministro do 
STF Cristiano Zanin, chamado de 
“bandido” na emissora, precisa ser-
vir de exemplo. É importante, para a 
democracia, levar à Justiça todo fas-
cinazista e bolsonarista que assacar 
contra a honra alheia.


